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Presidente da República reconhece
boas práticas sociais em Mértola

Editorial

Mértola foi um dos locais escolhidos pelo Presidente da República, 
Aníbal Cavaco Silva, para visitar durante o “Roteiro para a Inclu-
são”, nesta que foi a sua primeira visita oficial ao País. Aqui conhe-
ceu os casos de sucesso promovidos pela Autarquia, Santa Casa da 
Misericórdia de Mértola, Núcleo de Voluntariado e Centro Social dos 
Montes Altos.

A recepção ao Chefe de Estado e comitiva, que incluía a esposa, Maria 
Cavaco Silva e o Ministro da Solidariedade, decorreu no Cine-Teatro 
Marques Duque. Logo à chegada dezenas de populares saudaram Ca-
vaco Silva e as crianças da escola da Mina de S. Domingos entregaram 
um quadro com fotos da Mina.
As primeiras palavras foram do presidente da Câmara de Mértola, Jorge 
Pulido Valente, que saudou o Chefe de Estado e começou de imediato 
a apresentar os projectos da Autarquia no âmbito social. Em seguida 

Um novo fôlego!
Depois dos primeiros meses do ano necessários para a preparação da 
nova etapa deste 2º mandato foi possível lançar um conjunto muito 
vasto de concursos e novas obras rondando um montante global de 
investimento na ordem dos 5 milhões de euros (1 milhão de contos). 
Para uma Câmara com a nossa dimensão e atendendo à conjuntura 
de crise nacional pensamos que é de realçar este esforço de, com 
um novo fôlego, avançar decididamente na resolução dos principais 
problemas do nosso concelho para garantirmos a qualidade de vida 
das populações e atingirmos o desenvolvimento tão ambicionado.
Nesta edição destacamos as obras mais significativas nas áreas 
da habitação, abastecimento de água e tratamento de esgotos, 
acessibilidades (estradas e pontes), arruamentos, infraestruturas e 

equipamentos sociais, económicos, culturais e desportivos…
A aprovação de reforços nos financiamentos das candidaturas 
comunitárias já em execução veio contribuir também para que 
pudéssemos manter o ritmo acelerado de intervenção sem pôr em 
causa a estabilidade financeira do município.
Entretanto, está ainda em carteira um pacote bem recheado de projectos 
(mais de 20) cujo lançamento de concursos públicos e respectivas 
candidaturas a financiamento no âmbito do próximo ciclo de fundos 
comunitários 2007-13 estamos presentemente a preparar
Destacamos nesse conjunto: 2.ª e 3.ª fase do saneamento básico; 
Parque Municipal, Piscinas Descobertas; Lar da Mina de S. Domingos; 
Cine-Teatro da Mina de S. Domingos; novos loteamentos da Ze2 e 3.

Jorge Pulido Valente



o provedor, da Santa Casa da Misericórdia de Mértola, José Alberto, 
tomou a palavra para falar sobre as várias valências da instituição e 
dos extensos circuitos de apoio domiciliário. O último projecto a ser 
apresentado foi o do Núcleo de Voluntariado. Fernanda Romba, pre-
sidente da associação, leu de forma muito emotiva algumas páginas 
contando a génese do projecto, as suas várias vertentes e o empenho 
dos voluntários e dos sócios.
A intervenção seguinte coube ao Presidente da República, que este-
ve sempre na plateia junto do público, acompanhado pelo presidente 
da Assembleia Municipal, Mário Martins. Em pé, olhando para a as-
sistência, o Chefe de Estado mostrou-se visivelmente agradado com 
o que tinha escutado sublinhando a importância da sociedade civil, 
que, na sua perspectiva deve agir e não olhar apenas para o Estado. 
Prosseguiu afirmando que “acredito que não estamos condenados ao 
empobrecimento e ao Isolamento” sustentando depois que o “apoio 
contra a exclusão social pode ser prestado desde que possam despen-
der apenas um pouco de tempo”.
A próxima paragem foi em Montes Altos para conhecer o Centro Social 
da localidade. A recebê-lo estava Diogo Sotero mentor e actual res-
ponsável pelo projecto de revitalização do monte. De uma localidade 
moribunda e sem esperança passou a ser uma local de vida. Alguns 
naturais regressaram e outros aqui procuram a atenção e o bem-estar 
para o final da vida. Foi com um sorriso no rosto que Sotero contou 
toda a sua história a Cavaco Silva e falou do futuro com esperança de 
melhorar ainda mais esta aldeia.
O próximo ponto de paragem de uma agenda muito preenchida e cum-
prida com rigor foi a Estalagem S. Domingos, onde o Presidente da 
República se reuniu com os autarcas do distrito a fim de auscultar as 
suas preocupações sociais. Na conferência de imprensa que se seguiu 
à reunião com os autarcas do distrito e do concelho de Alcoutim, o 
Chefe de Estado afirmou que os autarcas “têm aqui uma missão, por-
que ficam com as infra-estruturas, mas que devem reorientar as suas 
prioridades para a parte social e para a criação de condições para a 
instalação de empresas”.
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Jorge Pulido Valente faz um balanço positivo do trabalho desenvol-
vido. A comprovar as suas palavras estão as obras lançadas cujos 
valores totais ascendem a cinco milhões de Euros. 

- Quase a completar um ano do 2.º mandato, qual o balanço das acti-
vidades já realizadas?
Jorge Pulido Valente (JPV)- O balanço que fazemos deste período é bastante 
positivo dado o volume de investimento e de obras já realizado e sobre-
tudo os resultados obtidos no que respeita à solução dos principais pro-
blemas que afectam o nosso concelho, nomeadamente o saneamento 
básico, a habitação e o desenvolvimento social e económico. Consegui-
mos, com os reduzidos meios que temos bem como com as limitações 
existentes a vários níveis em concelhos tão despovoados e deprimidos 
como o nosso e com a conjuntura nacional negativa, em apenas 4 anos 
fazer o que deveria há muito estar feito e ter em carteira projectos para 
os próximos 10 anos. Só para que se tenha uma ideia temos neste 
preciso momento quase um milhão de contos de obras lançadas e mais 
do dobro ainda para concursar. Obras tão decisivas como a construção 
de um loteamento para 76 casas, a conclusão dos 15 saneamentos 
básicos mais o inicio dos próximos 13, a instalação de sistemas de 
tratamento de água em todas as povoações, os arruamentos de San-
tana, as pontes do Pomarão e de S João dos Caldeireiros, o Ninho de 
Empresas, o Centro Republicano 5 de Outubro, os Centros Educativos, 
o arrelvamento do campo de futebol,são alguns exemplos do muito mais 
que se está a fazer.
- Qual o papel, no desenvolvimento do concelho, das obras que se 
encontram em curso?
(JPV)- É um papel decisivo dado o enorme atraso que se verificava de-
signadamente ao nível das infra-estruturas básicas e equipamentos ha-
bitacionais, sociais, culturais e desportivos. Sem estas obras concluídas 
dificilmente teremos condições para suster e procurar inverter as ten-
dências depressiva e de despovoamento que se instalaram há anos no 
concelho.
- Em sua opinião, quais os projectos e os investimentos necessários 
para inverter o problema do despovoamento, cujo tema esteve em de-
bate no encontro das Áreas Rurais de Baixa Densidade?
(JPV)- Fundamentalmente, mas não exclusivamente os projectos de habi-
tação (loteamento da encosta NW, loteamentos ZE2 e 3, loteamento Mina 
de S. Domingos), os das acessibilidades transfronteiriças (por exemplo a 
Ponte do Pomarão) e os que propiciam as condições para a criação de 
uma base económica como sejam os de desenvolvimento turístico, ener-
gias renováveis e serviços sociais e de saúde. Tendo habitação e emprego 
certamente que haverá pessoas interessadas em fixar-se no nosso conce-
lho, como já aconteceu recentemente com um casal de Lisboa. 
- Nesta edição, em que damos especial atenção às limpezas e obras na 
Mina de S. Domingos, a Mértola Informação Municipal pergunta como 
está a decorrer esse processo?
(JPV)- Acima das nossas expectativas dada a extraordinária receptividade 
da população local às intervenções que estão a ser realizadas. Como já 
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5 Milhões de Euros em obras lançadas!

3.º Encontro de Empresários – 21 de Outubro

era previsível vamos ter que alargar o período de intervenção dado o vo-
lume de trabalho com que deparámos. É preciso agora que os residen-
tes e visitantes se consciencializem que têm que adoptar novos hábitos 
para que não volte tudo à mesma situação de desleixo e degradação.
- Após os investimentos em curso, o que em sua opinião falta para que 
a Mina de S. Domingos ganhe uma nova cara e se assuma como um 
dos principais pólos turísticos do concelho?
(JPV)- Neste momento já o é e as intervenções que estão previstas nome-
adamente no que respeita à recuperação e revalorização dos vários edi-
fícios e espaços públicos certamente que irão contribuir decisivamente 
para esse objectivo. O grande desafio que temos agora pela frente é o 
da recuperação urbana e ambiental bem como a construção do Lar para 
o qual já temos o estudo prévio concluído. São projectos com enormes 
custos para os quais precisamos de parceiros, financiamento e apoio do 
poder central. 
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Manda a tradição que no feriado de S. João a Vila de Mértola se enfeite 
para celebrar o seu santo padroeiro com música e boa-disposição no 
Cais do Guadiana. E assim aconteceu mais uma vez. 

De 23 a 25 de Junho o cais engalanou-se para receber os artistas 
convidados, os munícipes, os naturais e os visitantes do concelho. A 
música começou ao final da tarde de dia 23 com o grupo de música 
popular Trigo Roxo que percorreu as ruas da vila. À noite o palco do cais 
do Guadiana recebeu a primeira apresentação pública do jovem grupo de 
Mértola “Nucibus Relectis”, a que se seguiu o animado concerto com o 
grupo “Quadrilha”. A festa prosseguiu animada até ao nascer do dia com 
o conjunto de baile “Século XXI” e o DJMira. Ao longo dos dias de festa o 
recinto tinha várias tasquinhas exploradas por associações e um espaço 
de diversão com um insuflável para os mais pequenos.
O programa de festas de dia 24 iniciou-se ao final da tarde com a 
inauguração do monumento ao pescador, da autoria do escultor António 
Caturra, situado em Além-Rio. A esta cerimónia compareceram pescadores 
e muitos populares que quiserem conhecer de perto o monumento que 
homenageia e perpétua a memória homens do Rio. A festa prosseguiu 
com a animação do grupo “Gaitafolia” e um petisco convívio com peixe 
e gaspacho. 
Por volta das 22 horas o conjunto “Século XXI” subiu ao palco secundário 
das festas para animar os que aguardavam a actuação de Mafalda Veiga, 
que iniciou o espectáculo por voltas das 22 e 30 horas. Após o excelente 
concerto da artista alentejana o conjunto “Século XXI” voltou a animar os 
presentes com o seu estilo dinâmico e sempre muito animado.
No último dia de festas no cais não faltou a tradicional sardinhada/febras 
oferta da Câmara Municipal. A juntar à boa disposição dos convivas 
esteve o resultado positivo que Portugal alcançou frente à Holanda 
no Mundial de futebol, cujo jogo pode ser visionado num ecrã gigante 
instalado no recinto. Ao início da noite, um grupo de flamenco aqueceu 
ainda mais os ânimos, seguindo-se um baile tradicional
As festas da Vila encerraram oficialmente no dia de S. Pedro com um 
Baile de Mastro no Largo do Café Campaniço.

Mafalda Veiga e Quadrilha 
nas Festas da Vila 

“Muro alado com argonautas” é o título escolhido por António Caturra, 
autor da escultura, para denominar o monumento ao pescador que está 
no Miradouro em Além-Rio e que pretende homenagear os pescadores 
do Guadiana.

Câmara Homenageia Pescadores do Guadiana

A escultura é constituída 
por dois corpos distintos. 
Na parte superior está uma 
vela maleável que se movi-
menta ao sabor do vento e 
que invoca as antigas cano-
as que faziam o transporte 
de pessoas e mercadorias 
de Mértola a Vila Real de 
Santo António. Na parte 
inferior, suportada por uma 
estrutura de ferro, está um 
muro em taipa, numa clara 
alusão à vida dos homens 
das margens do Guadiana 
que não era exclusivamente 
dedicada às artes da pesca. 
Estes homens viviam do rio 
e da terra, fosse para cultivo em pequenas hortas nas margens ou para 
a construção das habitações. A encimar o muro de taipa estão duas 
figuras.
A cerimónia de inauguração decorreu ao final do dia (23 de Junho) e 
contou com a presença do autor e de vários pescadores.
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No âmbito do Dia da Criança, assinalado a 1 de Junho, a Câmara Mu-
nicipal de Mértola promoveu duas sessões de teatro para os mais jovens 
do concelho. Além de um dia diferente, em que os meninos puderam 
confraternizar com alunos de outras escolas, foram distribuídos presen-
tes e guloseimas a todos. A peça de teatro que muito agradou ao jovem 
público tinha como tema o ambiente e as suas formas de protecção, 
designadamente a poupança de água e a importância da reciclagem. 
Ao longo das sessões as crianças mostraram-se muito entusiasmadas, 
participativas e conhecedoras destas temáticas.
Esta iniciativa integra-se num conjunto de acções que a Autarquia, atra-
vés do Gabinete de Ambiente, está a desenvolver com as escolas e 
com a população em geral, através de sessões de esclarecimento, jogos 
didácticos e distribuição de folhetos.

Contagem decrescente para o Festival Islâmico

Dia da Criança leva meninos ao teatro

Jovens de Mértola visitam Budapeste em Outubro

Um espectáculo de Eduardo Paniágua marcou o início da contagem 
decrescente para a próxima edição do Festival Islâmico que terá lugar 
em Maio de 2007. A união cultural deste grupo é também uma alusão 
às tradições e vivências que se misturam harmoniosamente naquele 
que é o maior evento cultural que decorre em Mértola.
Ao Cine-Teatro Marques Duque, local onde decorreu o espectáculo, 
acorreram centenas de munícipes, que não quiseram perder a oportunidade 

De 5 a 8 de Outubro os jovens de Mértola irão visitar Budapeste, capital 
da Hungria. Esta actividade destina-se a jovens dos 16 a 30 anos, resi-
dentes no concelho, que aqui desenvolvam uma actividade profissional 
ou que frequentem um estabelecimento de ensino. As inscrições estão 
abertas de 7 de Agosto a 6 de Setembro na Divisão de Cultura de Des-
porto e Turismo da Câmara.
À semelhança das anteriores sete edições, os jovens serão divididos 
em dois escalões, variando o preço da viagem conforme a idade. Os 
portadores de Cartão Social pagarão apenas 50 por cento do valor e os 
portadores do Cartão Mértola Jovem terão um desconto de 25 Euros. As 
normas de participação estão disponíveis em www.cm-mertola.pt.
Budapeste é a capital e maior cidade da Hungria com 2 milhões de 
habitantes. A cidade é dividida em duas partes separadas pelo Rio Da-
núbio: a parte de Buda com as suas colinas cheias de história e a parte 
plana de Peste mais movimentada. Eram duas cidades distintas mas 
fundiram-se em Budapeste em 1873. Nesta cidade que já desempe-
nhou papéis relevantes na história europeia é rica em monumentos e 
arquitectura. 
Começando por Buda, a Colina do Castelo é um lugar magnífico para 
caminhar pelas ruas medievais e apreciar o panorama de todo o lado de 
Peste, o rio e a Colina Gellért. No topo da colina fica o imponente Palácio 
Real, construído no século XIV e reconstruído em estilo barroco 400 anos 
mais tarde. Foi a residência dos reis húngaros durante 700 anos. Actu-
almente alberga os melhores museus da Hungria e a Biblioteca Nacio-
nal. Bem perto do Palácio fica a Igreja Matthias, com 700 anos, onde os 
reis eram coroados. Uma grande atracção turística é o chamado Bastião 
dos Pescadores, um miradouro monumental onde se tem a melhor vista 

da cidade, com o rio e Peste aos nossos pés, incluindo a magnífica visão 
do Parlamento neo-gótico e a famosa Ponte Széchenyi (“Chain Bridge”). 
A colina Gellért é uma reserva da natureza no meio da cidade. Aqui fica 
a Cidadela e 3 dos famosos hotéis-spa de Budapeste.
A famosa Ponte Széchenyi liga Buda a Peste e é um dos principais 
símbolos da cidade. Já deste lado de Peste, é obrigatória a visita à 
principal rua pedestre Váci utca com as suas lojas elegantes, cafés e 
restaurantes. A Basílica de St. István (São Estevão) é a maior igreja de 
Budapeste, construída em estilo neo-renascentista. O Museu Nacional é 
o melhor monumento da arquitectura húngara clássica. O antigo bairro 
judeu Erzsébet deve ser explorado a pé. Aqui fica a maior sinagoga da 
Europa com lugar para 3000 pessoas. O Parlamento da Hungria é talvez 
o mais famoso edifício da cidade, no seu estilo sumptuoso neo-gótico 
de grande dimensão. Caminhando pelo Andrássy Boulevard encontra-se 
lindas mansões dos séculos XIX e XX e também a Ópera de Budapeste. 
O Parque da Cidade contém a monumental Praça dos Heróis.

de matar saudades das emoções do Festival. Para que isso fosse possível a 
Autarquia montou uma esplanada onde puderam degustar chá de menta, 
bolinhos de amêndoa e ver centenas de fotos e um filme da edição de 2005. 
A próxima edição do Festival irá ter lugar em Maio de 2007 e pretende 
ser mais uma vez um ponto de encontro de culturas, tradições, vivências 
e pessoas de várias origens e crenças. A aposta para a quarta edição 
continua a ser a música, as exposições, a gastronomia e o artesanato. 
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Municípios de Baixa Densidade reúnem
na Mina de S. Domingos

Por iniciativa da Câmara Municipal de Mértola decorreu nos dias 22 e 
23 de Junho, na Mina de S. Domingos, uma reunião subordinada “Uma 
Agenda para as Áreas Rurais de Baixa Densidade”, que juntou municí-
pios e associações de desenvolvimento.

Francisco Nunes Correia, Ministro do Ambiente, inaugurou no dia 22 de 
Maio a nova sede do Parque Natural do Vale do Guadiana, no edifício 
conhecido como “Casa do Lanternim”, situado no Centro Histórico da 
Vila. Na ocasião, o Ministro anunciou a criação da marca “Parques de 
Portugal”, uma iniciativa para promover e acrescentar valor económico 
ao património material das áreas protegidas.
O Ministro deslocou-se a Mértola acompanhado pelo Secretário de Es-
tado do Ambiente, Humberto Rosa, assinalando aqui o Dia Mundial da 
Biodiversidade e dando a conhecer os três projectos de conservação do 
PNVG para proteger o coelho-bravo, o saramugo e a abetarda. A dar 
as boas-vindas, já no interior do edifício, estava o Grupo de Cantares 
de Mértola que cantou cantigas tradicionais alentejanas. Na cerimónia 
de inauguração e na visita às instalações a comitiva foi guiada pelo 
presidente do PNVG, Pedro Rocha e pelos arquitectos responsáveis pelo 
projecto. 
Na ocasião o presidente da Câmara apresentou publicamente o CD Rom 
do Centro de Interpretação da Paisagem da Amendoeira da Serra.

1º Encontro Nacional sobre 
as Áreas Rurais de Baixa Densidade

Tendo por base três questões o futuro para as Áreas Rurais de Baixa 
Densidade (ARBD), os modelos de serviços públicos para o mundo 
rural e o QREN 2007/2013 como última/única oportunidade de de-
senvolvimento dos territórios rurais, oradores convidados e participan-
tes deram início a uma reflexão sobre o problema do despovoamento e 
as eventuais medidas necessárias para tentar travar este processo que 
afecta em particular municípios do interior, longe dos principais centros 
urbanos. 
No final o Prof. Covas, o moderador convidado, resumindo os trabalhos 
afirmou que “estamos firmemente convencidos de que o Programa Es-
pecífico de Valorização das ARBD, tal como o enunciámos, visa não 
apenas contribuir para mitigar e compensar os estrangulamentos mais 
críticos herdados do passado como, sobretudo, contribuir para valori-
zar as potencialidades e virtualidades que as ARBD também contêm, 
na busca do que designámos como “baixa densidade virtuosa”. Num 
momento em que se anunciam mudanças de orientação política e pro-
gramática nos instrumentos de condução da política pública territorial 
para o próximo futuro, este 1º documento de reflexão é o nosso modesto 
contributo para informar uma intervenção que diz respeito a uma parce-
la substancial do território nacional.”
Prova que esta iniciativa surtiu efeito e deu o pontapé de saída para esta 
discussão foi a marcação de um novo encontro noutra zona do País,  a 
28 e 29 de Setembro em Carrazeda de Ansiães.
Este 1º encontro teve o co-financiamento do Programa Leader+ e a 
colaboração da ANIMAR.

Ministro do Ambiente regressa a Mértola para 
inaugurar sede do Parque Natural do Vale do Guadiana
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A Câmara Municipal desloca, durante os meses de Junho, Julho, Agos-
to e Setembro, dezenas de funcionários e equipamentos para a Mina 
de S. Domingos com o objectivo de efectuar arranjos nos pavimentos e 
limpezas em toda a localidade. A realização desta tarefa implica a mo-
bilização de recursos humanos, materiais e equipamentos em grande 
escala, e vem no seguimento da política de intervenção na Mina que 
a Autarquia está a desenvolver, onde se inclui também, o saneamento 
básico, a recuperação dos espaços públicos, como a Casa do Mineiro-
Centro de Documentação (já concluído), Cine-Teatro, Centro Republi-
cano 5 de Outubro (em obra) e Mercado (já concluído).
Os trabalhos tiveram início em Junho, tendo as várias brigadas desen-
volvido acções distintas. Em algumas ruas, os funcionários procederam 
à ligação dos ramais domésticos de esgotos, noutras executaram ar-

Obras

Limpar, recuperar e valorizar
a Mina de S. Domingos

ranjos nos pavimentos, enquanto outros faziam limpezas e transporte 
de lixos e entulhos.
Salientamos que esta intervenção tem tido o apoio da esmagadora 
maioria dos habitantes da Mina de S. Domingos, que aplaudem a ini-
ciativa. Não tem sido fácil, mas a Câmara conta com a colaboração 
de todos os munícipes e da Junta de Freguesia  de Corte do Pinto, à 
qual agradece.
Em recuperação estão também as casas danificadas no decorrer da 
empreitada de saneamento básico, como aconteceu na Rua da Indus-
tria.
As obras no Centro Republicano seguem a bom ritmo. Estas irão dotar 
o equipamento cultural de todas as condições, tendo sido necessário 
desmontar quase todo edifício, tendo ficado de pé somente as paredes. 
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A Estradas de Portugal - EP está a proceder à recuperação das Estradas 
nacionais que atravessam o Concelho (ligações a Serpa e Almodôvar). 
A recuperação destes importantes eixos de comunicação era um desejo 
antigo da Câmara Municipal e da população. Ao longo dos últimos anos, 
a Autarquia manifestou junto das entidades competentes a necessidade 

Ligações a Serpa e Almodôvar em Recuperação

No entanto, apesar da intervenção ser bastante grande, o edifício irá 
manter a sua fachada e volumetria. 
Na Rua de Santa Isabel, no coração na Mina, onde as ruas guardam 
a fisionomia de outrora, encontra-se o núcleo museológico da Casa 
do Mineiro e o Centro de Documentação. No espaço museológico que 
obedece as dimensões dos antigos quartos, 16m2, podemos recordar 
os hábitos e costumes de uma família mineira. Não faltam os utensí-
lios domésticos, as roupas de trabalho e o mobiliário. Para avivar os 
conhecimentos os interessados podem visitar o espaço contíguo que 
alberga documentos sobre o nascimento, vida e declínio da actividade 
mineira. A abertura destes dois espaços é assegurada pela Fundação 
Serrão Martins.
A praia fluvial da Tapada Grande também foi alvo de melhorias, tanto 
na zona verde como em toda a área balnear, nomeadamente na co-
locação de areia, arranjo dos acessos à água, na iluminação, etc. A 
segurança deste espaço durante toda a época balnear é assegurada 
por nadadores-salvador. O acesso deste espaço a deficientes pode ser 
efectuado através de uma cadeira de rodas especial que possibilita a 
ida à água. 

de recuperação destas estradas, vendo agora com a concretização das 
obras o seu empenho reconhecido.
A Câmara espera que as obras da EN que faz a ligação a Castro Verde 
arranquem em 2007 e que o IC 27 (ligação ao Algarve) chegue a Mér-
tola até 2010.

Habitação: Casa Fagulha 1.º andarHabitação: Casa Fagulha: rés do chãoHabitação: Começaram as obras da Casa Branca

EN 267 - ligação a Almodôvar EN265 - ligação a Serpa

Pavimentação da estrada das Neves



Como habitualmente, a Câmara Municipal organizou o anual passeio 
de barco pela Costa Algarvia, uma iniciativa dirigida aos idosos e re-
formados do Concelho. Os passeios tiveram lugar nos dias 29 e 30 
de Junho e proporcionaram um dia diferente a mais de 350 partici-
pantes.
No primeiro dia a viagem realizou-se a bordo da embarcação Peninsu-
lar e teve como destino a Ilha de Tavira e no segundo dia na embar-
cação espanhola “Villa de Cangas”, tendo os “marinheiros” navegado 
até Olhão. O Mértola – Informação Municipal acompanhou as duas 
aventuras marítimas e comprovou a animação e boa-disposição dos 
participantes.

De 1 a 6 de Julho, 20 crianças do concelho, com idades compreendidas 
entre os seis e os 12 anos participaram na colónia de férias Municipal 
que decorreu no Camping Donaña Playa, no sul de Espanha. A 
acompanhar os mais pequenos durante as férias estiveram quatro 
monitores.
Os seis dias de férias foram repletos de actividades e animação. Além 
das já tradicionais idas à praia, os mais pequenos desfrutaram das 
brincadeiras na piscina e de jogos variados. Realizaram, também, um 
passeio em autocarro pelo Parque Matalascañas, onde puderam co-
nhecer os vários ecossistemas e os seus habitantes.
A Câmara Municipal de Mértola organiza anualmente duas colónias de 
férias, uma durante as férias da Páscoa e outra durante o Verão.

No dia 7 de Julho realizou-se a V Edição dos “Jogos de Lazer 
para Idosos do Concelho de Mértola”. Esta iniciativa coube à 
Santa da Casa da Misericórdia de Mértola, com o apoio da 
Câmara Municipal.
Este evento teve a participação da Santa Casa da Misericórdia 
de Mértola, Aljustrel e Serpa, do Centro Social dos Montes Al-
tos, do Centro de Apoio a Idosos da Moreanes, do Lar jacinto 
Valério de Castro Verde, do Lar Casa do Povo de São Barnabé 
de Almodôvar, da Associação Flor do Enxoé de Vale Vargo e 
do Lar Centro de Dia e Apoio Domiciliário de Mértola fazendo 
um total de 300 idosos (mais do que o esperado).
A diversão começou pela manhã, como nove jogos previa-
mente preparados como o rebenta o balão, jogo das cores, 
derruba a muralha, moeda ao charco, jogo das bilhas, jogo 
das argolas, xito, jogo do burro e, finalmente, o golo. Estas 
nove brincadeiras serviram para alegrer e fazer “mexer” os 
participantes. De tarde, todos os idosos participaram numa 
Mega Aula de Ginástica, dada pelo professor Pedro Figueira, 
seguida de um baile com a Umbelina Maria e Joaquim Al-
fredo.
Esta iniciativa tem como objectivo sensibilizar as pessoas da 
faixa etária mais avançada para a importância do exercício 
físico, tornando cada pessoa mais saudável.

Idosos de Mértola navegam na costa Algarvia

V Edição dos “Jogos de Lazer para 
Idosos do Concelho de Mértola”

Colónia de Férias em Camping Doñana Playa

Maria dos Anjos, 72 anos, Monte Galo
“Gostei da viagem, de andar de barco. Só faltei um ano ao passeio”

Adelino Horta Palma, 71 anos, Alcaria Ruiva
“Gosto de tudo. Comendo aqui e ali. Ver as pessoas de outros anos”

z, 72 anos, Serranos
“Passo um dia bom, diferente. Este ano foi um pouco diferente, assim é 
melhor, passamos a mais sítios.”

António João da Silva, 80 anos, Roncão de S. Miguel
“Gosto mais de ir à Ilha de Tavira, que dá para ir ao banho.”
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Adelino Horta Palma António João da Silva Maria dos Anjos Lídia Silva Peleja



O IPPAR (Instituto Português do Património Arquitectónico) deu 
início à próxima etapa do Projecto de requalificação do Castelo 
de Mértola e sua envolvente através das obras de recuperação 
e valorização do espaço interior do Castelo. O custo previsto da 
obra é de 189.379,58 euros e o prazo de execução é de 120 
dias. Esta intervenção está a ser feita pelo IPPAR em parceria 
com a Autarquia, a qual foi responsável pelo projecto.

Uma vez que a intervenção será feita no interior do Castelo, este será 
encerrado temporariamente, pedindo-se a compreensão de todos para 
esta situação transitória.

A Câmara Municipal de Mértola vai apoiar financeiramente a melhoria 
de 14 habitações no Centro Histórico da Vila-Museu, ao abrigo do Pro-
grama de Subvenção para Conservação e Embelezamento de Edifícios 
no Centro Histórico. Os apoios variam entre 50 e 80 por cento dos orça-
mentos apresentados, num total que ronda os 100 mil Euros.
À semelhança das edições anteriores a adesão dos residentes no Cen-
tro Histórico foi significativa, tendo sido apresentadas 17 candidaturas, 
das quais foram 14 aprovadas. Das obras a executar são prioridades a 
reparação de fachadas ou remodelação de elementos dissonantes, de 
acordo com os princípios urbanísticos que presidem a arquitectura do 
Centro Histórico, a construção de casas de banho em habitações que 
não tenham e a reparação e beneficiação de coberturas.
O valor dos apoios depende de vários factores, designadamente o rendi-
mento familiar, a localização do imóvel, a tipologia, o estado de conser-
vação e o tipo de ocupação.
Para além deste Programa de Subvenção para o Centro Histórico de 
Mértola, a Câmara Municipal promove um programa semelhante para a 
Mina de S. Domingos e Pomarão.

OBRAS, LICENCIAR ANTES DE COMEÇAR, SIM!

Os processos de contra-ordenação levantados pela Câmara Municipal 
estão a diminuir, graças às campanhas de informação da Autarquia e à 
sensibilização dos munícipes para a necessidade de licenciarem as suas 
obras. 
O serviço de contra-ordenações desta autarquia registou, até à presente 
data, 38 autos – 2/3 desses autos referem-se à violação do Regime 
Jurídico Urbanização e Edificação (DL 555/99, de 16/12, republicado 
pelo DL 177/01, de 04/06), o que nos leva a concluir que os munícipes 
ainda desconhecem o procedimento a seguir para realizarem “as obras 
de construção, de ampliação ou de alteração”, isto é, que este tipo de 
obras está sujeita a licenciamento administrativo da autarquia (art.4.º 
n.º 2 al. c) do supra referido diploma). Estão isentas de licenciamento 
as obras de conservação (art.6.º n.º1 al. a) do mesmo diploma.
Antes de realizar as obras aconselhamos a aferir junto da Divisão de Or-
denamento do Território e Administração Urbanística desta Autarquia se é 
necessário proceder ao licenciamento /autorização destas. Importa referir 
que a localidade mais sensível em questões urbanísticas é a Mina de S. 
Domingos - a grande “fatia” de processos por violação do supra referido 
diploma acontece nesta localidade.
Comparativamente a iguais períodos em anos transactos verifica-se um 
decréscimo nos processos instaurados – 55 autos em Julho de 2005 e 43 
autos em Julho de 2004.

avança nova etapa na requalificação do 
Castelo e Alcáçova de Mértola

Câmara Apoia conservação 
do centro histórico

Obras particulares
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OBRAS ILEGAIS, NÃO!

Antes de iniciar qualquer tipo de obras, e de modo a evitar posteriores 
transtornos, deverá dirigir-se à Divisão de Ordenamento do Território e 
Administração Urbanística – DOTAU (antiga Casa Vargas), da CMMér-
tola afim de obter todos os esclarecimentos sobre a necessidade de 
licenciamento das mesmas. Os técnicos da DOTAU encontram-se total-
mente ao dispor para eventual esclarecimento ou qualquer informação 
adicional e alguma dúvida que possa suscitar.
A construção de obras ilegais é punível com sanções e incorre em pro-
cesso de contra-ordenação de acordo com a legislação em vigor.
Colabore connosco a preservar a imagem do concelho.

Consequências:
1.Auto / 2.Processo de contra ordenação /

3. Embargo / 4. Coima /
5. Eventual demolição ou licenciamento

NÃO CONSTRUA SEM LICENÇA:
SAI MAIS CARO / DEMORA MAIS TEMPO
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No dia do ambiente, uma equipa constituída por seis elementos dis-
tribuiu panfletos e sacos com informação referente a diversas áreas da 
protecção ambiental. Nos locais públicos e em missões porta-a-porta 
as jovens do ambiente falaram com os munícipes alertando para a ne-
cessidade da reciclagem e da protecção do ambiente que nos rodeia.
O saco onde se pode ler “Custa pouco fazer muito pelo ambiente” conti-
nha quatro folhetos, cada um dedicado a um tipo de resíduos – deposi-
ção de lixos, monstros domésticos, ecopontos e produção de resíduos.

Câmara assinala Dia do Ambiente
com acções de sensibilização

À medida que as obras de saneamento são concluídas é necessário 
proceder à ligação dos ramais domésticos de esgotos à rede pública. 
Este é um processo que está a decorrer na Mina de S. Domingos, 
Corte Gafo de Baixo. Corte Gafo de Cima, Corte da Velha, Corvos e 
Moreanes.
Todos os moradores são informados através de avisos à população 
afixados, pela Autarquia, nos locais públicos de cada localidade. Os 
pedidos de ligação de ramal devem ser formalizados nas Juntas de 
Freguesia da área de residência. 
Para mais esclarecimentos os munícipes deverão contactar o Gabi-
nete de Atendimento da Câmara Municipal, Rua Dr. Afonso Costa, 
45, 47, em Mértola.

Vigiar para proteger a floresta e em caso de fogo avisar atempadamente 
os Bombeiros é o objectivo de um grupo de jovens que diariamente vi-
giam de pontos altos e de moto as manchas florestais do concelho.
Ao abrigo do programa Voluntariado Jovem para as Florestas do Instituto 
Português da Juventude os jovens com idades compreendidas entre os 
18 e os 30 anos, num total de 35, ocupam os tempos livres das férias 
de Verão a desenvolver uma actividade de vigilância importante na pre-
venção de fogos florestais.
De duas em duas semanas começam novos turnos de vigilância, o que 
permite que participem nesta actividade um elevado número de jovens. 
Os principais pontos de observação são o Cerrinho das Neves e o Cerro 
do Moinho, em Mértola, e o cemitério dos Ingleses na Mina de S. Do-
mingos.
A vigilância das zonas florestais iniciou-se a 15 de Junho e prolonga-se 
até dia 30 de Setembro.

Jovens voluntários vigiam floresta

Ligação de ramais domésticos
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A época balnear começou, oficialmente, no Concelho de Mértola, no 
dia 15 de Junho, com a abertura da Zona de Lazer da Achada de 
S. Sebastião e o início da vigilância na Praia Fluvial da Mina de S. 
Domingos.
Ambos os espaços são locais muito aprazíveis, onde se pode conjugar 
o convívio e diversão com mergulhos refrescantes. Na Zona de Lazer 
da Achada de S. Sebastião, em Mértola, há semelhança do ano pas-
sado, os visitantes podem-se refrescar nas duas piscinas exteriores e 
na piscina coberta, que durante os meses de Julho, Agosto e Setembro 
está aberta directamente para o exterior, de modo a que os banhistas 
possam circular livremente pelos vários espaços. Em redor das piscinas 
há um bar de apoio, espreguiçadeiras e chapéus-de-sol. O usufruto das 
piscinas custa um euro, funcionando de terça a domingo das 15 às 20 
horas. A segurança é assegurada por vigilantes e um nadador-salvador. 
A gestão deste espaço é da responsabilidade do Clube Náutico de Mér-
tola, através de um protocolo estabelecido com a Autarquia.
A Praia Fluvial da Mina de S. Domingos, a funcionar desde o início do 
mês, está dimensionada para receber um grande número de visitantes 
durante a época estival, oferecendo um conjunto de infra-estruturas de 
apoio, como zona de piquenique, estacionamento, bar de apoio, anfite-
atro com sessões de cinema, vigilância permanente, nadador-salvador, 
aluguer de canoas, chapéus-de-sol e outras actividades de animação. 
Esta é também classificada como praia acessível, o que significa que 

A Câmara Municipal de Mértola com o objectivo de ocupar os tempos li-
vres das populações e de melhorar a dinâmica das associações, promo-
veu nos passados meses de Maio, Junho e início de Julho os primeiros 
“Jogos Associativos”. 
Esta iniciativa contou com a participação de várias associações de todo 
o concelho, que escolheram e se responsabilizaram por realizar várias 
actividades como o xito, as damas, os 3 setes, a sueca, o snooker, a 
malha e a pesca desportiva, estando a promoção e atribuição de lem-

Com o objectivo de criar hábitos de vida saudáveis e fomentar o 
gosto pela prática de actividades físicas/desportivas, explorando a 
riqueza natural do nosso concelho, a autarquia realizou no mês de 
Maio “Encontros Desportivos” para o Pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino 
Básico.
As actividades de ar livre realizadas em Além-rio (Mértola), S. Miguel 
do Pinheiro e Mina de S. Domingos, com a colaboração dos profes-
sores e educadores, possibilitaram às crianças novas aprendizagens 
ao nível da Expressão e Educação Físico-Motora.

Achada de S. Sebastião e Tapada da Mina

Locais de Lazer com vigilância

está preparada para proporcionar um excelente dia de praia a deficien-
tes motores, dispondo de uma cadeira de rodas especial que permite ir 
à água. A qualidade da água da albufeira é analisada semanalmente, 
estando os seus resultados disponíveis no placard junto à praia e na 
página web do Município.
Em Mértola, as azenhas do Guadiana também são uma excelente op-
ção para passar um dia de férias. Apesar de não terem vigilância, este 
espaço foi alvo de uma profunda intervenção da Câmara, designada-
mente limpeza de lixos e da vegetação e colocação de mesas e cadeiras 
para os visitantes. Aqui as águas correm sem pressa.

Jogos Associativos dinamizam
associações do concelho

branças a cargo da autarquia.
As associações participantes foram a Associação Cultural de Desporto 
do Concelho de Mértola, Associação Cultural e Recreativa de Espírito 
Santo, Centro Cultural e Recreativo de Corte Gafo de Baixo, Clube de 
Pesca Desportiva “Os Amigos do Guadiana”, Centro Popular dos Traba-
lhadores de Penedos, Centro Recreativo e Cultural de Álvares, Grupo 
Desportivo, Cultural e Recreativo Alcariense, Sociedade de Confraterni-
zação e Recreativa de Corte Sines e Sociedade Recreativa de Instrução 
e Recreio do Monte dos Bens.
No dia 9 de Julho realizou-se, no C.C.R. Corte Gafo de Baixo, a Final 
de Sueca (actividade mais participada) dos Jogos Associativos. Esta 
actividade contou com a participação de várias equipas que tinham 
conseguido a qualificação para disputar a final. Classificação Final:1º. 
- Jorge Ruas / José Carlos; 2º. - António Marques / Nuno S. Pedro; 3º 
– Mariana Costa / Ricardo Francisco
Estas actividades totalizaram cerca de mil participações, números bas-
tante significativos para o ano de lançamento, tendo sido considera-
das um sucesso e  prevendo-se que cresçam ainda mais nos próximos 
anos.

“Encontros Desportivos” para crianças 
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Inauguração da Casa do Mineiro 
Centro de Documentação

ALSUD, Cooperativa de Ensino e Formação Profissional do Alengar-
ve, CRL é como se designa a nova cooperativa que no dia 6 de Julho 
foi criada oficialmente nos Paços do Concelho do Município de Tavira 
através de uma assembleia de fundadores.
A iniciativa envolve a participação das autarquias de Tavira, Mér-
tola, Alcoutim e, ainda, a empresa de mineração do baixo Alente-
jo Somincor e a Associação NucliSol/Jean Piaget. O objectivo desta 
cooperativa é dar continuidade e sustentabilidade a um projecto de 
ensino profissional (Escola Bento de Jesus Caraça) que começou, em 

Mértola, nas áreas 
de formação do 
património arque-
ológico, patrimó-
nio edificado e 
património cultu-
ral e alargar a ex-
periência a outras 
áreas formativas 
de acordo com 
as necessidades 
in te r - r eg iona i s . 

Desde logo, uma cooperativa desta natureza tem como principais 
finalidades “criar e estimular as sinergias” entre os municípios cita-
dos, do Algarve e do Alentejo, que “apesar de afastados por fronteiras 
administrativas têm um passado histórico comum e fortes ligações 
culturais que têm persistido através dos tempos”.
A sede manter-se-à em Mértola.

Está a decorrer desde dia 1 até dia 11 de Agosto, na Praia Fluvial da Mina de São Domingos, a Biblioteca de Praia. Esta 
iniciativa pretende proporcionar bons momentos de leitura, num local de descontracção, mostrando como pode a leitura 
ser uma ocupação útil e saudável para os tempos livres.
Os interessados podem desfrutar de informação generalizada nos jornais, podem consultar revistas com temáticas genera-
lizadas e dispor de qualquer livro. Para os mais novos, existem também alguns jogos e pintura, para além dos livros.
A Biblioteca de Praia está na Praia Fluvial da Mina de São Domingos, nos dias úteis entre as 14:30h e as 19h.

A Câmara Municipal de Mértola e a Fundação Serrão Martins inau-
guraram no dia 26 de Junho o espaço museológico “Casa do Mineiro 
– Centro de Documentação” na Mina de S. Domingos, na Rua de 
Santa Isabel, n.º 30. A recuperação e musealização deste espaço 
representa mais um objectivo cumprido na revitalização da Mina de 
S. Domingos.
A Casa do Mineiro – Centro de Documentação é o primeiro pólo 
permanente do Museu da Mina de S. Domingos. A sua construção 
pretende ser um contributo para a reconstrução e dignificação da 
aldeia mineira, das suas gentes e da sua memória. Nessa perspectiva, 
associaram-se a este espaço dois equipamentos. O museográfico, 
com a (re)criação do Quarto do Mineiro, e o espaço de recolha da 
memória, com a instalação de um Centro de Documentação. O 
Quarto do Mineiro procura mostrar a realidade física do espaço de 
vivência de uma família mineira. Os seus objectos, as suas memórias, 
os seus símbolos, as suas carências… Acima de tudo provocar 
a imaginação e a sensibilidade do visitante para, ele próprio, num 
exercício simples, procurar conceber a vivência diária duma família 
dentro daquele espaço. Três, quatro, cinco, seis e às vezes mais 

A Biblioteca Municipal de Mértola viu um projecto seu ser aprovado 
e financiado, pela Fundação Calouste Gulbenkian, no âmbito do Pro-
grama de apoio a Projectos de Promoção da Leitura em Bibliotecas 
Públicas”.
À edição deste ano concorreram, com os seus projectos, 67 Biblio-
tecas Públicas Municipais, dos quais foram seleccionados 10 para 
financiamento. Do orçamento apresentado pela BMM, no valor de 
19 000,00 ,  a Fundação Gulbenkian financia 16 000,00.
Intitulado “ Livros, leituras e outras aventuras”, o projecto tem como 
público alvo as crianças do primeiro ciclo, das escolas situadas fora da 
sede do Concelho. 
O seu objectivo principal é a promoção do gosto pela leitura e pela 
escrita, de uma forma lúdica e atractiva, paralelamente à aquisição das 
competências básicas neste domínio, junto das nossas crianças. Pre-
tende-se contribuir para a descoberta da leitura como fonte de prazer 
no próprio espaço da sala de aula, de modo a criar e fortalecer hábitos 
de leitura e escrita. 
Tendo por base a leitura de textos de escritores portugueses de literatura 
para a infância, este projecto associa a leitura à escrita e à expressão 
plástica, numa perspectiva de complementaridade na formação das 
crianças abrangidas.
Com a duração de 18 meses (Janeiro de 2007 a Junho de 2008) dele 
fazem parte muitos livros, encontros com escritores, pinturas a perder 
de vista, brincadeiras divertidas e …outras aventuras.
Para embarcar nesta “aventura” a Biblioteca Municipal conta com a 
cumplicidade da Oficina da Criança e da Ludoteca Itinerante, da Santa 
Casa da Misericórdia de Mértola e, necessariamente, com os professo-
res, parceiros fundamentais para o sucesso deste projecto.

Fundação Calouste Gulbenkian
financia projecto
da Biblioteca Municipal

ALSUD - Cooperativa de Ensino
e Formação Profissional do Alengarve

Bento de Jesus Caraça 
dá lugar a ALSUD

pessoas, em 16 m2… O Centro de Documentação pretende ser um 
espaço de recolha, arquivo, estudo e tratamento de todo o tipo de 
documentação (fotográfica, documental, material) que a comunidade 
mineira queira disponibilizar para ajudar a construir e dignificar o que 
resta da memória dos 150 anos de História do complexo industrial da 
Mina de S. Domingos.
A obra foi financiada no âmbito do programa INTERREGIII.

biblioteca de praia na praia fluvial da mina de são domingos
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Agosto
Dia 12 
Música - Maio Moço – 22h00
Anfiteatro da Praia Fluvial
da Mina de S. Domingos

Dia 19 
Música – Marenostrum – 22h00
Anfiteatro da Praia Fluvial
da Mina de S. Domingos

Dia 26
Música – Moçoilas – 22h00
Anfiteatro da Praia Fluvial
da Mina de S. Domingos

Jogos aquáticos – 15h00

Setembro
Dia 6
Músicas ao Luar – 22h00
Mértola (Praça Luís de Camões)

Dias 8, 9 e 10
IV Feira Transfronteiriça
de Vale do Poço

Inauguração do
arrelvamento do 
Campo de Futebol
de Mértola dia
23 de Setembro
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Gabinete de 
Desenvolvimento 
Social Promove 
Inquérito Sócio 
Habitacional

Saber como vivem as famílias do concelho, em que condições e com 
que dificuldades e para que se possa resolver os problemas é o principal 
objectivo do Inquérito Sócio Habitacional que o Gabinete de Desenvolvi-
mento Social está a realizar. Desde Maio, que uma equipa composta por 
2 sociólogos, 1 arquitecta, 1 técnica de Serviço Social e 2 estagiários 
percorre todo o concelho inquirindo os agregados familiares sobre a sua 
situação habitacional e social. Os resultados deverão ser apresentados, 
em Novembro, ao Instituto Nacional de Habitação (INH) no âmbito de 
um estudo sobre a situação habitacional do concelho.
Possuindo como principal base de amostra os agregados com dificul-
dades habitacionais registados pelo GDS, Santa Casa da Misericórdia 
de Mértola e Serviço Local de Segurança Social nos últimos 6 anos, a 
equipa irá visitar até finais cerca de 400 famílias das 3555 registadas 
pelo INE em 2001. 
Uma primeira conclusão do estudo – quando a equipa já visitou mais de 
metade das famílias recenseadas – é de que se assistiu a uma melhoria 
significativa das condições de habitabilidade nos últimos cinco anos. A 
gestão integrada dos recursos afectos ao Programa de Luta Contra a Po-

breza (2000-2003); aos programas municipais de Melhorias Habitacio-
nais e Habitação Social; e às Subvenções de Mértola (Vila Velha), Mina 
de São Domingos e Pomarão permitiu resolver muitas das situações 
graves que permaneceram inalteradas durante anos. Em contrapartida, 
o estudo também permite elucidar que entre as situações que permane-
cem por resolver, a grande maioria assume contornos de grande com-
plexidade, aliando as más condições de habitabilidade a problemas de 
propriedade e de disfuncionalidade familiar. 
A equipa irá continuar a percorrer o concelho até finais de Setembro.


